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Estudos científicos demonstram que mais 

traços de personalidade estão associados a 

emoções negativas em pacientes que 

sofrem de TA ou obesidade em comparação 

com a população em geral. De fato, os 

pacientes1 que sofrem de TA e, em 

particular, de bulimia, frequentemente 

apresentam um alto nível de neuroticismo2,3.  

 

 

Altos níveis de neuroticismo podem levar à redução da autoestima, o que, por sua 

vez, pode levar à autocrítica e a sintomas depressivos4,5 que podem gerar 

preocupação com o corpo e mudanças no comportamento alimentar6,7. De 

fato, um estudo mostrou uma associação negativa entre autoestima e 

comportamento compensatório, restrição alimentar ou compulsão alimentar. Por 

exemplo, a baixa autoestima pode ser um preditor de TA ou obesidade8. 

 

 

Além de um alto nível de neuroticismo, os 

pacientes que sofrem de TA ou obesidade 

geralmente têm dificuldade em controlar 

suas emoções e um déficit em 

capacidades emocionais. O mau controle das 

emoções pode ser influenciado por vários 

mecanismos, como ansiedade, dissonância 

cognitiva, perfeccionismo ou alexitimia e 

favorecer o surgimento de um TA ou sua 

manutenção (consulte a ficha de traços de 

personalidade). 

 

 

 

Portanto, é essencial avaliar a capacidade dos pacientes que sofrem de TA ou obesidade de 

gerenciar suas emoções, para oferecer-lhes o tratamento mais adequado. 

 

Neuroticismo: alta tendência a sentir emoções negativas e, portanto, ansiedade 

Autoestima: conceito psicológico; julgamento geral positivo ou negativo que uma pessoa tem de si mesma 

Alexitimia: incapacidade de expressar emoções em palavras 1 

 

 

https://fr.wiktionary.org/wiki/%C3%A9motion
https://fr.wiktionary.org/wiki/anxi%C3%A9t%C3%A9
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